
CONVERSA A IMPORTÂNCIA 
DOS ARQUIVOS ÍNTIMOS PARA A 
ESCRITA DA HISTÓRIA 

Antecedendo a primeira edição da Traça – Mostra de Filmes de Arquivos 
Familiares, que terá lugar nos dias 10 e 11 de outubro no Bairro do Castelo, 
em Lisboa, o Arquivo Municipal de Lisboa | Videoteca convidou um grupo de 
investigadores para refletirem sobre a importância dos arquivos íntimos para a 
escrita da História.

Esta conversa aberta ao público, terá lugar no dia 8 de outubro pelas 15h00, nas 
instalações da Videoteca, no largo do Calvário, n.º2 e terá a participação de:

Silvestre Lacerda (Diretor-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas),
Edite Alberto (Investigadora no Centro de História d’Aquém e d’Além Mar da 
FCSH/UNL, da UAc e do Arquivo Municipal de Lisboa), Luís Pavão (Arquivo 
Municipal de Lisboa | Fotográfico), curador da exposição Ana Maria Holstein 
Beck – Álbuns de Família e Maria João Andrade e Sousa (Centro de História 
d’Aquém e d’Além Mar da FCSH/UNL e UAc), investigadora no projeto 
Arquivos de Família.

Haverá uma outra e uma nova História por escrever, a 
partir da vivência e dos relatos dos anónimos? 

Poderão os arquivos íntimos dar a ver as contradições e 
constrangimentos da História oficial? 

E que desafios metodológicos colocam aos investigadores 
que lidam com eles?

A conversa será introduzida e contextualizada pela projeção do excerto de um filme 
de família do AML | Videoteca, que acompanha a visita de uma família à Exposição 
do Mundo Português (1940) e mostra, numa perspetiva inédita – tanto porque 
desconhecida como porque em bruto – e íntima, esse acontecimento histórico.

A Traça – Mostra de Filmes de Arquivos Familiares, com um caráter informal e 
aberto, tem por objetivo dar a conhecer os filmes de família que o AML | Videoteca 
já tem na sua coleção ou está a recolher e, deste modo, aproximar todos os 
lisboetas da construção da história da cidade que habitam.

Esta iniciativa que se pretende anual, terá sempre um formato diferente embora se 
repitam dois princípios: por um lado, será lugar de experimentação e irá convidar 
uma série de criadores a trabalhar e produzir objetos novos a partir deste arquivo; 
por outro lado, exibirá sempre estes filmes no seu estado bruto, exibição que será 
acompanhada com conversas e apresentações de projetos, intervenções e outros 
trabalhos relacionados com aquele que esta Mostra desenvolve. 

ENTRADA LIVRE - mediante inscrição 
Até 5 de outubro através do email videoteca@cm-lisboa.pt, no limite dos lugares disponíveis

INFORMAÇÕES
Telefone: 218 170 433 | https://www.facebook.com/Traca02 | http://arquivomunicipal.cm-lisboa.pt


